
Conexão Marítima Servços Logisticos S.A

CNPJ: 08.473.312/0001-24

Notas Explicativas às demonstrações contábeis para o Exercício findo em
31 de Dezembro de 2025.

1. CONTEXTO OPERACIONAL

A empresa Conexão Marítima Serviços Logísticos S.A é uma sociedade de

capital fechado. A companhia foi constituída em 28 de novembro de 2006, sob

a denominação de CMR Serviços de Transportes M.E. Em 01 de março de

2008  foi  transformada  em  Sociedade  anônima  e  passou  a  utilizar  a

denominação de “Conexão Marítima Serviços Logísticos S.A”, com sede em

Itajaí.

A companhia tem por objeto social a prestação de serviços de transporte de

contêineres,  de  utilização  e  desutilidade  de  contêineres,  de  depósito  de

armazenagem de cargas, mercadorias e contêineres, de transportes rodoviário

e  de  movimentação  de  cargas,  mercadorias  e  contêineres,  de  despacho

aduaneiro  de  importação  e  exportação,  de  agenciamento  de  cargas,  de

armazém-geral(armazéns-gerais),de  armazenagem  de  saneamentos

domissanitários, de cosméticos, de produtos para saúde e de medicamentos e

insumos  farmacêuticos,  bem  como  a  importação  exportação  de  máquinas,

equipamentos,  acessórios  e  mercadorias  em  geral.  As  demonstrações

contábeis foram aprovadas pela administração. Vale ressaltar que para o ano

corrente  a  empresa  é  tributada  com  base  no  Lucro  Real  com  Apuração

Trimestral.

2. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS



As demonstrações contábeis foram elaboradas em obediência aos preceitos da

Legislação Comercial; aos preceitos da Lei das Sociedades Anônimas; e aos

Princípios  de  Contabilidade  Geralmente  Aceitos.  As  principais  práticas  na

elaboração das demonstrações financeiras são as seguintes: 

2.1 Determinação do resultado

O resultado é apurado em obediência ao regime de competência de exercícios,

tanto para o reconhecimento de receitas quanto de despesas. 

2.2 Ativos circulantes

A  classificação  das  contas  é  realizada  com  base  na  experiência  da

administração  com  perdas  em  anos  anteriores,  condições  de  mercado  e

situação  econômica.  Os  demais  ativos  circulantes  estão  demonstrados  aos

seus valores originais, adicionados, quando aplicável, pelos valores de juros e

variações  monetárias  ou,  no  caso  de  despesas  pagas  antecipadamente,

demonstrados pelo valor de custo.

2.2.1 Contas a receber de clientes

As  contas  a  receber  de  clientes  correspondem  aos  valores  a  receber  de

clientes pela venda de produtos e prestação de serviços no decurso normal das

atividades  da  Sociedade.  As  contas  a  receber  de  clientes  no  curto  prazo,

inicialmente, são reconhecidas pelo custo da operação. 

2.3 Ativo Não Circulante

O  ativo  imobilizado  é  demonstrado  ao  custo  ou  valor  de  avaliação.  As

depreciações  são  calculadas  pelo  método  linear,  às  taxas  autorizadas.  Os

demais ativos realizáveis a longo prazo estão demonstrados aos seus valores

originais,  adicionados,  quando aplicável,  pelos valores  de juros e variações

monetárias ou, no caso de despesas pagas antecipadamente, demonstrados

pelo valor de custo.



2.4 Passivo circulante e não circulante

Demonstrados  por  valores  conhecidos  ou  calculáveis,  acrescidos,  quando

aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias ou cambiais

incorridos até a data do balanço.

2.5 Contas a pagar a Fornecedores

As contas  a  pagar  aos  fornecedores  são  obrigações  a  pagar  por  bens  ou

serviços que foram adquiridos de fornecedores no curso ordinário dos negócios

e são, inicialmente, reconhecidas pelo custo.

2.6 Tributos sobre o Lucro

Os tributos sobre o lucro do período compreendem o imposto de renda e a

contribuição social,  correntes.  O tributo  é reconhecido na demonstração do

resultado,  exceto  na  proporção  em  que  estiver  relacionado  com  itens

reconhecidos  diretamente  no  patrimônio.  Nesse  caso,  o  tributo  também  é

reconhecido no patrimônio.

Os  encargos  de  imposto  de  renda  e  contribuição  social  correntes  são

calculados com base nas leis tributárias promulgadas, na data do balanço onde

a  empresa  atua  e  gera  lucro.  A administração  avalia,  periodicamente,  as

posições assumidas pela sociedade nas declarações de impostos de renda

com relação às situações em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem

a  interpretações.  Estabelece  provisões,  quando  apropriado,  com  base  nos

valores que deverão ser pagos às autoridades fiscais.

3. ESTOQUES

 Contas Contábeis 12/2024 12/2025

Mercadorias para Revenda 4.888.453,86 4.852.131,33

Total 4.888.453,86 4.852.131,33

Os estoques estão registrados pelo menor valor entre o custo e o valor l íquido

realizável. O valor líquido realizável  é estimado com base no preço de venda



dos produtos em condições normais de mercado, menos as despesas variáveis

de vendas.

4. IMOBILIZADO

Avaliados  pelo  custo  original  e  depreciado  pelas  taxas  estabelecidas  na

legislação. 

 Contas Contábeis 12/2024 12/2025 % depreciação

Software                      942.817,05              1.081.795,41 20

Equipamentos de 
Segurança

256.342,44 257.435,41 10

Instalações 1.005.241,24 1.110.546,87 10

Paletes 145.818,95 145.818,95 20

Móveis e Utensílios 666.154,41 668.347,23 10

Construções 32.525.547,11 32.525.547,11 4

Computadores e 
Periféricos

1.362.083,58 1.399.936,95 20

Veículos 2.030.711,22 2.030.711,22 20

Maquinas e 
Equipamentos

15.645.451,54 15.901.633,55 10

Ferramentas    13.112,00 13.112,00 10

Armazéns 27.015.120,77 27.015.120,77 4

Outros 115.000,00 115.000,00 -

Total 81.723.400,30 82.265.005,47                   -

Os  ativos  imobilizados  são  inicialmente  reconhecidos  pelo  custo,  que

compreende seu preço de compra mais qualquer custo diretamente atribuível

ao  ativo  para  deixá-los  nas  condições  pretendidas.  Após  o  reconhecimento

inicial os ativos imobilizados são mensurados pelo custo menos a depreciação

acumulada.



5. CAPITAL

O capital social é de R$ 41.485.418,08 (Quarenta e um milhões, quatrocentos e

oitenta e cinco mil, quatrocentos e dezoito reais e oito centavos) divididos em

quotas  no  valor  unitário  de  R$  1,00  (Um real),  cada  uma,  já devidamente

subscritas  e  integralizadas  em  moeda  corrente  do  país,  ficando  assim

distribuído entre os sócios:

SÓCIO QUOTAS % VALOR TOTAL

Conexão Participações 41.485.418 100% 41.485.418,08

TOTAL 41.485.418 41.485.418,08

6. INSTRUMENTOS FINANCEIROS

Os  instrumentos  financeiros,  ativos  e  passivos  da  empresa,  em  31  de

dezembro  de  2025,  estão  registrados  em  contas  patrimoniais  e  não

apresentam  valores  de  mercado  diferentes  dos  reconhecidos  nas

demonstrações contábeis.

7. LUCROS ACUMULADOS 

Conforme modificação introduzida pela Lei nº 11.638/2007, o lucro líquido do

exercício  deve ser  integralmente  destinado de acordo com os fundamentos

contidos nos artigos 193 a 197 da Lei nº 6.404/1976. A Lei não eliminou a conta

lucros acumulados nem a demonstração de sua movimentação, que devem ser

apresentadas  como  parte  da  demonstração  das  mutações  do  patrimônio

líquido. Essa conta, entretanto, tem natureza absolutamente transitória e deve

ser utilizada para a transferência do lucro apurado no período, contrapartida

das reservas de lucros e para as destinações do lucro. O Banco Central emitiu,

em  29.08.2008,  a  Resolução  nº 3.605  permitindo  que  o  saldo  de  lucros

acumulados existente na data da entrada em vigor da referida Resolução deve

ser destinado até 31.12.2010. Ao final do exercício de 2025, a conta de lucros

acumulados encontra-se zerada, pois todo o lucro disponível foi distribuído no

exercício.



8 - RECONHECIMENTO DAS RECEITAS

A receita de venda compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a
receber  pela  comercialização  de  bens  no  curso  normal  das  atividades  da
sociedade. A receita é apresentada líquida dos impostos, das devoluções, dos
abatimentos e dos descontos.

A sociedade reconhece a receita quando:

 (i) foram  transferidos  ao  comprador  os  riscos  e  benefícios  mais
significativos inerentes a propriedade dos produtos;

(ii) o valor da receita pode ser mensurado com segurança; e

(iii) é provável que benefícios econômicos futuros associados  à transação
fluirão para a entidade.

9 – EVENTOS SUBSEQUENTES

É  importante  ressaltar  que  não  houve  fatos  relevantes  do  momento  do
encerramento  das  demonstrações contábeis,  até  a  data  de transmissão  da
Escrituração Contábil Digital (ECD), que necessitem a devida retratação nas
respectivas Notas Explicativas.

*  As  notas  explicativas  são  parte  integrante  das  demonstrações

contábeis.

Itajaí, 31 Dezembro de 2025.

                                                                                             
_____________________  _____________________
Marcelo Aprile                                                              Tarcício Ricardo
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